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Resumo:

Nos últimos anos o Brasil deixou de apresentar elevados índices de desnutrição e passou a expressar 
altos índices de excesso de peso, da mesma forma que hábitos alimentares tradicionais também estão se 
perdendo na população (MONTEIRO et al. 2010). Diante desse contexto, de alimentação inadequada 
associada a outros fatores de risco como inatividade física, por exemplo, tem contribuído para a 
ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s), dentre elas o câncer (BRASIL, 2011). 
Levando-se em consideração os diversos problemas de saúde que hábitos alimentares não saudáveis 
podem vir à acarretar ao indivíduo e também, a necessidade da população, em especial mulheres, possuir 
um maior conhecimento sobre esses hábitos quando relacionados à patologia do câncer de mama, 
justifica-se a organização e realização de ações de promoção e cuidado à saúde. O presente trabalho tem 
por objetivo relatar a ação extensionista de promoção à alimentação adequada e saudável como estratégia 
de prevenção do câncer de mama, com mulheres comerciárias de um município de Itaqui,RS. No evento 
intitulado "Happy Hour Rosa", alusivo ao Outubro Rosa, organizado pela Associação Comercial de 
Itaqui, foram realizadas duas atividades de promoção à alimentação adequada e saudável. A atividade 
teve com público-alvo mulheres comerciárias do município de Itaqui, RS e foram conduzidas por alunas 
do curso de Nutrição, supervisionadas pela docente coordenadora do projeto de extensão Ações de 
promoção e cuidado à saúde no município de Itaqui/RS. A primeira atividade consistiu na dinâmica 
"Mitos e verdades", para tanto, foram utilizados balões cor de rosa fixo à parede, contendo no interior 
dos mesmos, perguntas relacionadas ao câncer de mama. Uma participante por vez escolhia um balão 
para estourar, ler a informação contida no papel e responder se a informação era "mito" ou "verdade". 
Em seguida, as alunas do curso de Nutrição informavam o resultado (se a resposta estava certa ou errada) 
e, esclareciam a pergunta e possíveis dúvidas das participantes. A segunda atividade foi uma palestra 
intitulada "Alimentação Saudável e Adequada: Guia alimentar para a População Brasileira (2014)". Ao 
término do evento foi aplicado um questionário de satisfação, contendo três perguntas fechadas, com 
opção de resposta "Sim" ou "Não". Na atividade "Mitos e verdades", 60% (n=15) das mulheres soube 
responder de forma correta a pergunta contida no papel, enquanto as demais participantes não 
responderam corretamente ou apresentaram dúvida quanto a pergunta. Em um estudo realizado por 



Batiston et al.(2011), na cidade de Dourados, Mato Grosso do Sul, com mulheres de 40 a 69 anos 
aproximadamente metade das mulheres desconhecia qualquer um dos fatores de risco para o câncer de 
mama, dentre eles a alimentação inadequada. Em relação ao questionário de satisfação, as perguntas 
fechadas que abordavam sobre a aplicação do tema discutido no cotidiano, o tempo empregado e 
interesse de participação nas atividades, todas as participantes responderam "sim" para as três questões. 
Foi possível observar, portanto, que ações de promoção à alimentação adequada e saudável são efetivas 
como estratégia para prevenção do câncer de mama, mostrando a necessidade de ações que contemplem 
um maior número de mulheres.
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AÇÕES PARA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA EM COMERCIÁRIAS DO 
MUNICÍPIO DE ITAQUI, RS 

1. INTRODUÇÃO  
Nos últimos anos o Brasil deixou de apresentar elevados índices de 

desnutrição e passou a expressar altos índices de excesso de peso. Da mesma 
forma, hábitos alimentares tradicionais também estão se perdendo na população, 
que têm preferido optar por alimentos prontos para o consumo, os ultraprocessados 
(MONTEIRO et al. 2010). Diante desse contexto, de alimentação inadequada 
associada a outros fatores de risco como inatividade física, por exemplo, tem 
FRQWULEXtGR� SDUD� D� RFRUUrQFLD� GH� GRHQoDV� FU{QLFDV� QmR� WUDQVPLVVtYHLV� �'&17¶V���
dentre elas o câncer (BRASIL, 2011). Cerca de 70% das causas de morte no Brasil 
ocorrem em virtude das DCNTs, atingindo principalmente as camadas pobres da 
população e grupos mais vulneráveis, como os de baixa renda e escolaridade 
(BRASIL, 2011).  

Os hábitos alimentares estão diretamente relacionados com a saúde, 
crescimento e desenvolvimento dos indivíduos. Estudos têm demonstrado que os 
padrões alimentares adotados desde a infância podem justificar ocorrências de 
doenças como a obesidade e doenças cardiovasculares, assim como determinar o 
risco de alguns tipos de câncer relacionados a dieta (ABODERIN et al., 2001; NESS 
et al., 2005). 

No Brasil e no mundo o câncer de mama é o tipo de câncer que mais afeta 
mulheres, apesar da possibilidade de detecção precoce e boa perspectiva no 
tratamento. Estima-se que cerca de 28% dos casos de câncer de mama poderiam 
ser evitados por meio de uma alimentação saudável, do controle do peso corporal e 
atividade física regular (PINHO; ASSIS, 2016). 

 Em 2014, o Ministério da Saúde disponibilizou uma nova versão do Guia 
Alimentar para a População Brasileira, documento oficial que aborda os princípios e 
as recomendações de uma alimentação adequada e saudável, com intuito de 
fornecer informações à população e assim facilitar a adoção de escolhas alimentares 
mais saudáveis (BRASIL, 2014). Este documento tem sido utilizado como apoio 
pelas Equipes de Saúde da Família (ESF), além de outros materiais educativos para 
a prevenção das DCNTs (BRASIL, 2011). 

Levando-se em consideração os diversos problemas de saúde que hábitos 
alimentares não saudáveis podem vir à acarretar ao indivíduo e também, a 
necessidade da população, em especial mulheres, possuir um maior conhecimento 
sobre esses hábitos quando relacionados à patologia do câncer de mama, justifica-
se a organização e realização de ações de promoção e cuidado à saúde. O presente 
trabalho tem por objetivo relatar a ação extensionista de promoção à alimentação 
adequada e saudável como estratégia de prevenção do câncer de mama, com 
mulheres comerciárias de um município da fronteira oeste do Rio Grande do Sul.  

 
 

2. METODOLOGIA  
1R�HYHQWR�LQWLWXODGR�³+DSS\�+RXU�5RVD´��DOXVLYR�ao Outubro Rosa, organizado 

pela Associação Comercial de Itaqui, foram realizadas duas atividades de promoção 
à alimentação adequada e saudável. 



 

A atividade teve com público-alvo mulheres comerciárias do município de 
Itaqui, RS e foram conduzidas por alunas do curso de Nutrição, supervisionadas 
pela docente coordenadora do projeto de extensão Ações de promoção e cuidado à 
saúde no município de Itaqui/RS. 

$� SULPHLUD� DWLYLGDGH� FRQVLVWLX� QD� GLQkPLFD� ³0LWRV� H� YHUGDGHV´�� UHDOL]DGD�
conforme as participantes chegavam ao evento. Para tanto, foram utilizados balões 
cor de rosa fixo à parede, contendo no interior dos mesmos, perguntas relacionadas 
ao câncer de mama. Uma participante por vez escolhia um balão para estourar, ler a 
informação contida no papel e responder VH�D� LQIRUPDomR�HUD� ³PLWR´�RX� ³YHUGDGH´��
Em seguida, as alunas do curso de Nutrição informavam o resultado (se a resposta 
estava certa ou errada) e, esclareciam a pergunta e possíveis dúvidas das 
participantes. 

A segunda atividade foi uma palestra intitulDGD� ³$OLPHQWDomR� 6DXGiYHO� H�
$GHTXDGD�� *XLD� DOLPHQWDU� SDUD� D� 3RSXODomR� %UDVLOHLUD� ������´�� (VWD� DERUGRX� RV�
seguintes temas: alimentos, combinações, comensalidade, relação com a 
alimentação e o meio ambiente, e a classificação dos alimentos em produtos in 

natura ou minimamente processados, processados e ultraprocessados, com 
demonstração de produtos de cada uma dessas classes.  

Ao término do evento foi aplicado um questionário de satisfação, contendo 
WUrV�SHUJXQWDV�IHFKDGDV��FRP�RSomR�GH�UHVSRVWD�³6LP´�RX�³1mR´��XPD�SHUJXQWD�FRP�
HVFDOD�KHG{QLFD�GH���D���SDUD�DWULEXLU�QRWD�jV�DWLYLGDGHV��RQGH���VLJQLILFDYD�³0XLWR�
5XLP´�H���³([FHOHQWH´�H�XPD�SHUJXQWD�DEHUWD��SDUD�VXJHVW}HV�RX�FRPHQWiULRV�� 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 

O evento foi realizado no dia 21 de outubro de 2016 e contou com a 
participação de 25 mulheres comerciárias do município de Itaqui, RS com média de 
LGDGH�GH������DQRV��1D�DWLYLGDGH�³0LWRV�H�YHUGDGHV´��SHUJXQWDV�FRPR�³2�H[FHVVR�GH�
JRUGXUD� FRUSRUDO� SRGH� DXPHQWDU� R� ULVFR� GH� GHVHQYROYHU� FkQFHU� GH�PDPD"´ foram 
utilizadas. Do total de participantes, 60% (n=15) soube responder de forma correta a 
pergunta contida no papel, ou seja, se a mesma representava um mito ou uma 
verdade, enquanto as demais participantes não responderam corretamente ou 
apresentaram dúvida quanto a pergunta. 

 Em um estudo realizado por Batiston et al.(2011), na cidade de Dourados, 
Mato Grosso do Sul, com mulheres de 40 a 69 anos, cadastradas na Estratégia de 
Saúde da Família, que buscou investigar o conhecimento a acerca dos fatores de 
risco para o câncer de mama e a adoção de práticas preventivas relacionadas, 
aproximadamente metade das mulheres desconhecia qualquer um dos fatores de 
risco para o câncer de mama, dentre eles a alimentação inadequada.  

A semelhança entre os resultados, demonstra que o conhecimento das 
mulheres brasileiras sobre o câncer de mama está voltado principalmente para os 
métodos de detecção precoce da doença, especialmente o auto-exame das mamas, 
sendo os fatores de risco pouco conhecidos por elas (FREITAS JÚNIOR  et al., 
2006; MARINHO et al., 2003).  

Em relação ao questionário de satisfação, as perguntas fechadas que 
abordavam sobre a aplicação do tema discutido no cotidiano, o tempo empregado e 
interesse de participação nas atividades, todas as participantes respRQGHUDP� ³VLP´�
para as três questões. Além disso, foi atribuída uma nota média de 4,8 pontos, numa 
escala de 0 a 5, às atividades desenvolvidas, demonstrando que houve uma boa 
aceitação e aproveitamento destas. Ainda, quanto à pergunta aberta, foram 



 

sugeridas mais ações como às realizadas, no intuito de contribuir e aumentar o 
conhecimento das mulheres comerciárias sobre alimentação saudável e adequada.  

Em atividade semelhante de promoção à saúde, porém realizada com 
professores e alunos de uma escola de Florianópolis, SC na qual foram realizadas 
palestras e dinâmicas como apresentação de teatro e montagem da Pirâmide 
Alimentar Brasileira, também observou-se uma boa aceitação das atividades, sendo 
que percebeu-se o interesse em obter maiores conhecimentos sobre alimentos 
saudáveis e a sua relação com a prevenção de doenças (BARON; da SILVA; de 
OLIVEIRA, 2005). 

 
 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Foi possível observar, portanto, que ações de promoção à alimentação 

adequada e saudável são efetivas como estratégia para prevenção do câncer de 
mama. Nesta perspectiva, ações que contemplem um maior número de mulheres 
são necessárias, visando promover e melhorar o conhecimento destas sobre os 
principais fatores de risco da doença.  
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